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Introdução
Conforme sabemos, a EJA tem sua proposta curricular baseada nas orientações dos PCN e da LDB, mas com características próprias. Assim sendo, um aluno da EJA, enquanto trabalhador e inserido na sociedade, portanto, vivendo plenamente a construção de sua cidadania, deve estar vivendo, paralelamente à sua educação continuada, uma aprendizagem contextualizada, com conteúdos integrados e que lhe permita participar plenamente do processo de evolução social. Assim sendo, consideramos pertinente investigar qual a contribuição dada pelos textos didáticos sobre o conteúdo números inteiros no tocante a esses pontos.
Portanto, em nossa pesquisa, tivemos como objetivo geral analisar a abordagem dos números inteiros nos livros didáticos e as implicações na EJA quanto à contextualização e a interdisciplinaridade.

Em nossa prática docente diária constatamos uma grande dificuldade por parte do alunado do ensino médio em operar com os números inteiros, principalmente na 8ª série e no 1º ano, quando do estudo das Equações e funções. Acreditamos que estas dificuldades podem ter como uma das origens a forma como o referido conteúdo é abordado pelos livros didáticos e, possivelmente, repassado pelos professores. Uma abordagem adequada pode contribuir significativamente para a aprendizagem e, se a mesma está em sintonia com as necessidades do momento, pode influenciar positivamente a construção da cidadania do aprendiz.
Metodologia
Diante da questão de estudo acima descrita, e sabedores de que um trabalho didático só pode lograr êxito se a base for boa, optamos por fazer uma análise dos livros didáticos que estão sendo mais adotados nas escolas de ensino básico, levando em consideração que estes ainda são uma boa referência para o professor. 
Para desenvolver nossa análise procedemos da seguinte maneira:

Inicialmente, classificamos os livros didáticos em quatro tendências pedagógicas, a saber: TRADICIONAL, CONSTRUTIVISTA, VANGUARDISTA E LÚDICA, cada uma delas sendo caracterizadas mais adiante.

Em seguida, selecionamos um autor de cada tendência, que são utilizados por professores que atuam na EJA. Quanto aos aspectos selecionados para análise, escolhemos os seguintes: Seleção do conteúdo, Abordagem dos conteúdos; Metodologia de ensino-aprendizagem; linguagem utilizada e manual do professor.  

Depois, tomamos para análise, o livro da 6ª série, que é o volume onde o autor aborda o conteúdo dos números inteiros, e desenvolvemos o trabalho.

Finalmente, fizemos as considerações quanto às implicações da referida abordagem quanto às convergências teoria-prática.

Passamos a apresentar os resultados de nossa análise. 
Resultados 

Na Tendência Tradicional
, vamos observar que os conteúdos estão segmentados em blocos distintos de Aritmética, Álgebra e Geometria, com pouco ou nenhum intercâmbio entre eles, a articulação dos conteúdos não tem caráter obrigatório, podendo acontecer ou não. Esta organização caracteriza um currículo linear, questionadas nos PCNs.

Os conteúdos estão organizados em capítulos, subdivididos em tópicos, e os campos temáticos estão concentrados em blocos, com a intenção de se esgotar todo o conteúdo em um único momento. 
Nessa tendência o autor explora o conteúdo de forma progressiva, iniciando com uma breve fundamentação histórica do tema abordado e; logo após passa para abordagem direta do conteúdo, essa abordagem utiliza-se de situações contextualizadas de variações de temperaturas, movimentações de conta corrente através de extratos bancários e edifícios com andares acima e abaixo do solo. 
Quanto ao conteúdo específico dos números inteiros, o autor demonstra a formação do conjunto dos números inteiros através da união do conjunto dos números Naturais acrescido dos números negativos, utilizando-se de uma reta numerada para facilitar a visualização da posição relativa de cada número em relação à origem. 
Obedecendo a progressão do conteúdo, aborda sobre números simétricos, módulo de um número inteiro e subconjuntos do conjunto dos inteiros e as operações fundamentais da aritmética: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação e, as propriedades intrínsecas a cada uma delas. Aqui observamos a inserção da teoria do anel dos números inteiros de forma direta. 
Nas atividades de fixação e revisão do conteúdo um grande número de exercícios com poucas ilustrações, tende a tornar o conteúdo cansativo, os mesmos obedecem a uma seqüência lógica e grau de dificuldade progressivo, aumentando a complexidade de resolução dos problemas a cada tema inserido. 
A contextualização é utilizada com moderação e a interdisciplinaridade aparece de maneira escassa, contribuindo de forma limitada na formação do cidadão. 
Durante a abordagem do conteúdo o autor utiliza-se de uma mesclagem de linguagem formal (símbolos matemáticos) com a linguagem simplificada e, em algumas vezes, usa de expressões rebuscadas (palavras da língua materna), o que favorece a ampliação do vocabulário do alunado.
Na Tendência Construtivista
, há uma articulação dos diversos campos de matemática, a Aritmética, a Álgebra e a Geometria. Os temas são retomados a cada etapa de forma mais aprofundada e ampliada.
Ao contrário da abordagem construtivista, esta organização caracteriza um currículo flexível, onde os temas abordados a cada capítulo vão sendo retomados nos capítulos subseqüentes, esta prática é frequentemente utilizada quando da sistematização dos conteúdos, feitas ao final de cada abordagem.
Nesta tendência, os volumes estão estruturados em Unidades, divididas em capítulos, que abordam tópicos do tema de cada unidade. Os capítulos principiam por uma exposição destes tópicos e são organizados em subdivisões.
A abordagem dos conteúdos se dá de forma contextualizada e interdisciplinarizada com situações do dia-a-dia e ou problemas, que envolve variações de temperaturas, altitudes e profundidades e situações financeiras de lucro e prejuízo, fazendo com que o aluno busque estratégias procedimentais na apropriação do conhecimento, aqui, o aluno é o agente principal, dinâmico e ativo na apropriação do saber.
Desta maneira, constatamos que a contextualização e a interdisciplinaridade são ferramentas constantes na abordagem dos conteúdos, vindo a contribuir de forma efetiva na formação da cidadania. O aluno é constantemente estimulado com situações-problema do tipo desafios, que proporcionam ao aluno a oportunidade de desenvolver habilidades atitudinais e procedimentais na resolução de problemas e, a pesquisa, na sessão Você é o autor, onde o aluno é levado a pesquisar para respaldar o conteúdo na prática e, a elaborar questões sobre o assunto estudado.
O autor ainda aborda as operações fundamentais da aritmética, já descritas anteriormente, utilizando-se de jogos, situações problemas, exercícios de cálculo mental, situações envolvendo a análise do tratamento da informação, noções de soma algébrica, cálculo aritmético de expressões algébricas, situações-problema contextualizada e interdisciplinar sobre as camadas da atmosfera. 
As referências à história da matemática são resumidas, mas, fornece dados importantíssimos sobre as contribuições e evolução do conhecimento matemático.
Finalmente, a linguagem utilizada na abordagem do conteúdo é clara, objetiva, adequada ao nível da idade dos alunos dessa série e, articula linguagem formal com a linguagem simplificada de maneira equilibrada, proporcionando ao aluno boa compreensão dos textos.

A Tendência Vanguardista
 caracteriza-se por fazer a explanação dos conteúdos utilizando-se de atividades seqüenciadas (problematização) que induzem o aluno através da experimentação, buscar respostas para solução das atividades e com isso, construir o conhecimento. 
Nas atividades típicas desta tendência, os conceitos e procedimentos são desenvolvidos por meio de diálogos que discutem e refletem sobre as validações, os alunos são levados a tomar decisões com base em verificações experimentais e, após estas validações, são propostas atividades que servem para exercitar as noções e procedimentos desenvolvidos.

O conteúdo está dividido em capítulos e subdividido em unidades, cada unidade, compõe-se de pequenos textos sobre os conteúdos, a contextualização e a interdisciplinaridade são ferramentas constantes na abordagem dos conteúdos, contribuindo assim para efetivação do conhecimento, em que o aluno, é o principal ator do processo ensino-aprendizagem. 
O autor nessa tendência faz boa articulação com os diversos campos da matemática através de uma conexão do conteúdo novo com os já vivenciados. Estas práticas são confirmadas a cada unidade, inicialmente com Hoje tem matemática, ratificando as técnicas e procedimentos, com Retomando, um pouco da história da matemática, com A Revistinha, e uma síntese geral em Voltando ao assunto.
A diversidade de enfoques, também é muito utilizada na abordagem do conteúdo, utilizando-se diferentes significados, tais como: símbolos, desenhos, esquemas, tabelas e gráficos que ilustram e complementam textos escritos. A História da matemática aparece de forma superficial, contribuindo também muito pouco no processo de apropriação do conhecimento.
No capítulo que trata dos números inteiros são exploradas somente as operações aritméticas de adição e subtração, ficando as operações multiplicativas para o final do livro, por achar o autor que nesta fase o aluno terá uma maior maturidade cognitiva. Com relação aos recursos didáticos, observamos que há um estímulo na aplicação de atividades que necessitem do material concreto como jogos matemáticos, calculadora e, atividades que se utiliza de diálogos, citações de jornais, história em quadrinhos e calculo mental.

A Insuficiência proposital de exemplos na efetivação do conhecimento leva o aluno a recorrer a bibliografias complementares (estímulo a pesquisa). A linguagem utilizada na abordagem dos conteúdos é simplificada e acessível ao aluno dessa fase do ensino.

A Tendência Lúdica tem as seguintes características: Os conteúdos são apresentados aos alunos através de atividades lúdicas, ou seja, jogos que propiciam o desenvolvimento do raciocínio lógico, através da concentração na busca de uma estratégia adequada para o sucesso no jogo.

Os conteúdos estão distribuídos por temas divididos em unidades. 
Estas unidades são subdivididas em três partes, a saber: Atividades com jogos para construção do conhecimento; Amarrando as idéias na sistematização do conteúdo abordado e Vivenciando os conhecimentos na aplicação dos conhecimentos adquiridos.

O título da unidade a ser vivenciada não deixa claro para o aluno qual assunto matemático vai ser abordada, em nosso caso, a chamada para a introdução dos números inteiros é “Ampliando a Contagem”.


O desenvolvimento do tema se da através de diálogos em forma de história em quadrinhos, promovendo a reflexão sobre as validações do conteúdo em questão. Em nosso caso usa-se uma situação cotidiana onde dois jovens resolvem verificar a situação financeira de cada um após o recebimento de suas mesadas.


A contextualização e interdisciplinaridade estão presentes em todo o desenvolvimento do conteúdo com situações cotidianas, que mostram aluno a importância da matemática em sua vida, favorecendo o seu interesse pela disciplina.


Aqui também a diversidade de enfoques é bastante utilizada, explorando diferentes significados e abordagens que ampliam a capacidade de abstração do aluno.


Atividades geralmente elaboradas para serem feitas em grupo, favorecendo convívio social, respeito mútuo, respeito a diferentes pontos de vista e aprender a negociar com os colegas. Estas atitudes contribuem diretamente na formação da cidadania.


O aluno é o ator principal e relevante na construção do conhecimento.


Desenvolvimento de habilidades de observar, explorar, tomar decisões, confrontar idéias e procedimentos, argumentar e registrar.


A utilização intensa de materiais concretos na formação do conhecimento assume caráter primordial e fundamental na apropriação do saber.


Estímulo ao calculo mental.


Estímulo ao desenvolvimento da imaginação e criatividade, quando os alunos são levados a formular problemas.


Linguagem clara, adequada, objetiva, não deixando dúvidas ao aluno das atitudes e procedimentos a ser executado na construção do conhecimento.


Vocabulário acessível a essa faixa etária.
Manual do professor


De forma geral observamos que nas quatro linhas pedagógicas analisadas, o manual do professor apresenta-se elaborado de uma mesma forma. Assim sendo, optamos por analisar todas as tendências simultaneamente. Assim, observamos dois pontos que se destacam na análise:
· A 1ª parte reproduz o livro do aluno, com respostas às atividades e algumas sugestões orientações de ordem metodológicas.
· A 2ª parte compõe-se de um suplemento denominado “orientações para o professor”. Neste são tratadas questões relativas aos pressupostos teóricos metodológicos que norteiam o trabalho do professor.
Conclusões

No primeiro livro didático, classificado como tradicionalista na sua abordagem do conteúdo, as propriedades inerentes ao Anel dos Números Inteiros aparecem de forma explícita, dispostas em tópicos, já descritas durante a análise do mesmo (p.30, 31, 32, 33).

No segundo livro didático, que segue uma linha atual na sua abordagem do conteúdo, essas propriedades aparecem através de situações problemas, que para serem compreendidas pelo aluno, necessitam da habilidade do docente, como intermediador na compreensão e sistematização das propriedades durante a resolução das situações propostas. 

No terceiro livro didático, elaborado numa linha vanguardista, o autor apresenta as propriedades do Anel dos Números Inteiros, referentes a operação de  adição, de forma objetiva, ou seja, destacada em tópicos. Porém, a operação de multiplicação não é tratada no capítulo dos Números Inteiros, e sim, no capítulo dos Números Racionais, sem fazer referência explícita a qualquer propriedade da operação multiplicativa, fazendo claramente referência somente às regras dos sinais.

O quarto e último livro didático, organizado numa abordagem lúdica de conteúdo, sistematiza as idéias das propriedades pertencentes ao Anel dos Números Inteiros nas operações fundamentais de adição e multiplicação ao final do capítulo, quando o aluno já vivenciou diversas atividades contextualizadas e com jogos, que fundamentou sua habilidade de resolução das atividades propostas.

Podemos então avançar que, para desenvolver uma prática mais adequada ao contexto da EJA, o professor o Docente deverá apresentar habilidades pedagógicas bem fundamentadas, para que, na sua condição de intermediador no processo ensino-aprendizagem, o Educando seja corretamente direcionado quando da apresentação, decodificação e sistematização do conteúdo, bem como nas atividades de fixação. Portanto, é dentro do pensamento de que o professor deverá esta sempre na condição de pesquisador, atualizando-se periodicamente, que acreditamos está a base de uma educação de qualidade, pois qualquer que seja a adversidade em sala de aula, estaremos preparados para superá-las.

Mais ainda, deverá saber adequar todas essas habilidades às necessidades desse tipo de público, apresentando situações que permitam articular o conhecimento formal do contexto da escola com a busca de solução para os problemas prático do seu dia a dia, tanto enquanto cidadão quanto trabalhador.
Finalmente, chegamos à conclusão também, de que o livro didático constitui-se em uma das importantes ferramentas de utilização do professor, não existindo para nós uma única linha pedagógica a ser seguida preferencialmente, e sim uma articulação entre todas estas que aqui foram descritas.
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